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>1' SEMANARIO INDEPENDENTE * ｾｾ＠ ｾｾ＠

lWlWO. II La __ a ( 8a ... a c:;a ... a ....... ), .!S de .......... 0 de .9.9 
" lW ____ 5. 

Nosso anniversario A greve do dia 6 " 
dá os passos para a obtenção 
do que desejamos. 

- Vocês pretendem voltar para 
Entramos, hOJe, no segundo 

8nno tle vitln. 
Nc%cs tresentos e sessenta e 

cinco dias C)1!e acabamos de per­
correr, venc" ndo todos os obsta­
culos que se dntepõem aos peque· 
nos org,10s de imprensa que me-

As providencias 
o trabalho? 

tomadas ｉ ｬ｡ｲｩｯｳｾｩ＠ augmentarem nossos sa­
_ _ ... ｾｴ＾Ｍ ... ___ 

- Que iam fazer, vocês no 
trem, para cima? ' 

-Buscar nossos companheiros. 
Entrevista com o cabeça do movimento 

tlram por quasi todús os recantos A ｾ＠ do ｣ｯｾｾ･ｮｴ･Ｌ＠ achava-se a 
do Brazil, diz-nos a consciencI8 passeio, na ｖｉｾｬｏｨｾ＠ ｣ｾ､｡､･＠ do Tu­
que cumprll1los fielmente n(lsso barão, o. _nosso dlre.:tor, quando 
dever. Sempre nos manlfestámos logo apos á sl1a ｣ｾｾｧ｡､｡＠ soube 
com mdependellcia de idéas e que o trem que o le\ ｡ｾ｡Ｌ＠ tlOha Sido 
sempre nos batemos pelos inte. tomado pelos operarlos das ofll­
resses da collectlvidade cmas da Estrada de Ferro que se 

SI sustent<imos ｰｯｬ･ｾｩ｣｡Ｌ＠ cujo haViam declarado em gréve, e 
phraseado, as vezes, foi um pouco due o sr. dlrector da ｅｳｴｲ｡､ｾＬ＠ sr. 
duro, é porque a isso fomos ar- ｲｾ＠ Alvaro Luz, pedira ｰｲｯｶｬ､ｾｮﾭ
rastados pelos que Julgavam que c s ao sr. dr. q,elegado . Reglo­
cum o metr.:lhar de adjectivos nal

ct
. Hollanda CavalciJntl. Essa 

\ul;{<Jrcs contra n6s, nos puzes- me Ida_ tomada ｰｾｬｯ＠ sr. dr. Alvaro 
sem fóra de combate. Em transe Luz, fora pel? Simples facto de 
algum perdemos a calma e COII- terem os grevistas se apoderado 
tlnuilremos a palmilhar ｾ＠ senda do trem d.o trafego, .que além de 
que traçámos, sem vacillações, ｭ･ｲ｣｡､ｯｲｬ｡ｳＬ｣ｯｮｾｵｺｬ｡＠ mUitos pas­
muito embora tenhamos de ver sagelfos. Além diSSO, em momen­
sangrados nossos pés pelas urzes tos assim anormaes, apparecem 
semeadas no nosso ｣ｾｭｩｮｨｯ Ｎ＠ sempre, boatos ala;mantes, que, 

Temos, em tudo isso, uma e,:"bora .se não qUeira, ｳ･ｭｰｲｾ＠ se 
grande satisfação: sempre nos da credito. ａｳｳｾｭ＠ é que diZiam 
batemos por um ideal, e por isso, uns que os grevistas estavam ar­
podemos dizer, temos uma attitu- mados, outros que ｣ｾｭ＠ certeza 
de ddinida no campo do jornalis- estavam todos embriagados, e 
mo. Nunca élbordámos assumptos outr?s, ｦｬｏ｡ｬｾｬ･ｮｴ･ Ａ＠ que elles não 
por con "eniencias proprias: agi- ｡｣｣･ｬｴ｡ｲｬ｡ｾ＠ ｉｾｐｏｓｉￇｾｏ＠ alguma. 
mos sempre de accordo com a Ao meio dia, maIs ou menos, 
nossa consciencia chegou a Tubarão. o sr. Delegado 

Nosso ｳ･ｭ｡ｮ｡ｲｩｾ＠ teve uma ac- Regional, que, logo após ter con­
ceitação que foi mUito além da ferenciado com o sr. director da 
nossa espectativa, e nestas linhas ｅｳｴｾ｡､｡Ｌ＠ ･ｾ｢｡ｲ｣ｯｵ＠ em carro es­
vão os nossos agradecimentos ｰｾ｣ｬ｡ｬ＠ para Ir em procura dos gre­
aos que procuraram nos auxiliar ｶｬｾｴ｡ｳＮ＠ S. S. levava nov:e praça.s 
com suas '1ssignaturas e aos que e ｉｾｭ＠ em sua companhia, o Prl ­
abrilhantaram nosso jornal com me,.ro supplente do Delegado de 
suas collaborações. PoliCia de Tubarão e o sr. enge-

nhei ro Madureira. Na occasião do 
,.. ..................... ｾ＠ ............. ｾ＠ .......... embarque, o nosso director pediu 

Superior Vinho da Colonla, no permissão para conhecer de visu, 
Hotel Brazll. os acontecimentos da gréve, ob· 

tendo, por parte do sr. dr. Dele­
Bellezas do maxima- gado Regional, a permissão de 

lismo seguir no mesmo carro. 
Em l'eguida o comboio partiu , 

Um belga recentemente chega- indo fazer ponto na Guarda, onde 
do a Paris, assim conta como se estiveram pouco mais de uma 
faz o trabalho communista na hora, esperando o regresso do 
Russia: trem,que, segundo haviam dito, os 

Os operarios á sua chegada á grevistas tinham promettido vol­
fabrica , ás oito horas da manhã, I lar no horario dos trens ordina­

mavam chá, fumavam e liam os rios. 
. rnaes. Isso ia até ás nove horas. Como estivesse tardando, e 

seguida, organisavam um tendo constado que uma mulher, 
<meeting. nos <ateliers. e con- á chegada do comboio na Guarda, 

vam sobre politica até o correra para dar aviso aos grevis-
o dia. Do meio dia á uma hora, tas, foi resolvido seguir avante 
jantar. até serem er.contrlldos os grevis­

Quando voltavam á uma hora, tas. Com muito cuidado, chega­
punham·se ao trabalho. Faziam ram á estação do Braço do Norte, 

cllrolas, chaleiras e outros obje- onde estacionaram, porque, pelos 
na confecçãu dos quaes em- calculos, o outro trem não podia 

pregavam a reserva de cobre da estar muito longe. 
fabrica . Todos esses objectos _ De facto, dez minutos depois, 

levados para as casas dos foi ouvido o silvo da locomotiva, 

l
operarios, ou elles mesmo os sendo destacado para a frente, 
vendiam, embolsando o producto um empregado da estrada, com 

venda! uma bandeira encarnada. O trem 

• 

dos grevistas, ao entrar na Esta­
çilo, parou e o sr. Delegado man­
dou que desembarcassem todos, 
mandando os passageiros para o 
comboio em que trouxera a força, 
e os grevistas, logo df'pois de se· 
parado o pessoa l que os acompa­
nhara, por serem obrigados, como 
disseram, foram embarcados no 
mesmo trem em que tinham 
vindo. 

Revistados e examinados, ficou 
provado que elles não só não 
carregavalT' armas como não es· 
tavam embriagados. A altitude 
dos <paredistas" era, sem duvida 
nenhuma, pacifica. 

Nosso director embarcou no 
carro dos grevistas, que, detidos 
para averiguações, seguiam para 
esta cidade. Sabendo que ocabeça 
era o opera rio Adão Voituski, 
procurou-o e teve com elle a se­
guinte 

ENTREVISTA 

- E como disseram alguns, 
que acompanharam vocês porque 
foram obrigados? 

- Isso é mentira. Todos nos 
acompanhdram de bom grado' 
depois que viram a força é ｱｵｾ＠
mudaram de idéa ... 

- Parece-me que vocês não 
andaram muito bem orientados . , 
nesse movimento. O que vocês 
ｰｲ･ｾ･ｮ､･ｭ＠ é muito justo, mas 
creio que, talvez por falta de Quem 
os guiasse, houve precipitação, 
resultando isso que se está vendo. 

- E nós, agora, vamos todos 
presos? 

- Não. Vocês, portaram-se 
bem, em attitude pacifica; não 
commelteram depredações, e não 
podem, por conseguinte, soffrer 
castigo algum. 

- O dr. Luz não at!enderá o 
nosso pedido? 

- Não s!':i. Creio, porem, que 
elle deve augmentar, ao menos 
vinte por cento, nos salarios. E' 

- ｐｲｾ｣ｩｳｯＬ＠ que V. me dê alguns I uma medida eC]uitativa, e elle 
esclarecimentos ácerca da gréve, assim procedendo, não fará mais 
que é para eu dizer alguma cousa do que imitar o que já se tem feito 
no meu jornal. em toda parte. 

- A's suas ordens. Notllmos que todos os grevistas 
- Diga-me alguma cousa dos estavam calmos e confiantes na 

antecedentes deste movimento. acção dd dr. Luz. 
- Ha diversos mezes que es- No dia seguinte ao da chegada 

peravamos um augmento, porque dos grevistas a esta cidade, re­
assim nos promettera o sr. dr. gressaram elles para Tubarão, em 
Luz, que se achava no Rio, nessa carro cedido pela Estrada de 
occasião, por intermedio doutro Ferro. 
funccionario da Estrada. O dr. Luz Temos a louvar a calma com 
regressou do Rio e não cumpriu que se houve o sr. dr. Hollanda 
a promessa. . . Cavalcanti, Delegado Regional, 

- E vocês fizeram greve? que, não deixando de reconhecer 
- Foi, sim senhor. o direito dos grevistas, procurou 
- Que pretendem, vocês? com brandura evitar que se désse 
- Oito horas de trabalho e algum conflicto. E foi esta a razão 

vinte e cinco por cento de au- que o levou a ordenar a vinda 
gmento. dos paredistas para esta cidade, 

- Qual é seu mistér, nas offi- porque em Tubarão haviam ani-
cinas? mos exaltados, e que poderiam 

- Ferreiro. ser a causa de alguma sublevação 
- Quanta ganha? da ordem. 
- Quatro mil réis, sómente! Dizem Q.ue de TJlbarão telegra-

Veja o senhor: trabalhar 9 horas pharam ao exmo. sr. Governador 
diariamente, para ganhar 4$CXXJ do Estado e dr. Chefe de Policia, 
por dia! Tenho 7 filhos! Esse di- dizendo que o correio tinha dei­
nheiro não medá para sustentai· os, xado de funccionar por culpa do 
porque está tudo muito caro; ha sr. dr. Delegado Regional. [sso é 
tres meios de eu me livrar das uma infamia, porque o sr. dr. 
garras da miseria : roubar, com- Hollanda Cavalcanti, apenas tra­
prar e não pagar, ou um augmen· tou de garantir a ordem e o mais 
to de vinte e cinco por cento. foi o sr. dr. Madureira que dirigiu, 
Escolhi este ultimo. agindo com o maximo criterio. 

- Dizem que V. é o cabeça do O que desejamos é que o sr. 
movimento. dr. Alvaro Luz, comprehendendo 

- Mas não é verdade. Eu I a justa pretensilo dos grevistas, 
acompanho meus collegas. Todos i melhore os seus sala rios. Assim, 
têm o mesmo pensar, e eu, apezar . S. S. fará obra meritoria, digna 
de ser polaco, como tenho mais J de encomios das pessoas sen­
desembaraço no falar, sou quem satas. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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o Dev-er '" "'" ｾ＠ ｾ＠ l/Dizem que o dr. Alexnndre Pln-
Ｍｾ］ＭＭＧｬｉ･ｳ＠ + + ｾｲ＠ \to chefe do trafego da ThelezQ 
listas Alvaro Ramos e. Achl 0- • • hrislina Intimara os grevistas a 
Wendekin dos Santos

h
! dÂl jde CommelltaI lOS ｾｴｯｭ｡ｲ･ｭ＠ seus trabalhos nas of-
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ENSINO SUPERIOR 

o Instituto rolytethnitO 
fessora de dactylograp ｬ｡ｾ＠ a o-I \.. ),,, f inas segunda-feira ｰ｡ｳｾ｡､｡Ｌ＠
Livramento, diplomada p_la esc + -+ I ｴｾｮ＠ .. o dito que aquedes que não 
la ＼ｖ･ｬｯｾＧ＠ ＿･ｾ｡Ｌ｣ｾｾｾｾ｡ｾＧｩｃｏ＠ func- Diz o n05S0 collega O A/bt: fossem seriam despedidos, e que 
. O Inslltu o o,y t ｾｵｭ＠ predio, em sua edição de 1 do corren e. o ｡ｵｧｾ･ｮｴｯ＠ seria feito de accor-

DE 

Flor i a n o p o I i s 
clona ｰｲ･ｳ･ｴｮｴ･Ｎｭ･ｮｾ＠ e

jOãO 
Pinto • RUA C. DA GRAÇA do com o merecimento de cada 

sobrado SI o a ru,,' . d f· lá ã f· . d' d d Lyceu de Artes EstãO sendo acllva- operario. Segun a- elr;:! n o OI 
Propne a e o t s . st· ndo O fi" , c ntando sua directo- dos os melhoramen o nenhum operano, e a por 
ｾｩ｡＠ ｡ｾ｣ｾｾｩｬ｟ｾｬｯｧｯ＠ que o Congres- da rua Calheiros da conseguinte, todos denlltlldos. Nosso Estado, conta, hoje em 

dia uma série de estabelecimen­
tos'de instrucção, de ensino pri­
mario e secunda rio, que nào inve­
jamos os mais adiantados da 
nossa lederação. 

so ｒ･ｾｲ･ｳ･ｮｴ｡ｨｶｯ＠ do Estado, ｮｾ＠ Graça. ' ha tempos É outro acto que tambem não 
sua proxima reunião. vote a lei iniCiados pelo Gover- approvdmos. SI a gréve linha, ra 
que determine o patnmonlO desse no MUniCipal. I zão de ser. entcndenws que a 
estabelecimento de ensino supe- A gr<1I1de .escnva- proposta de augmento .devla ser 

Entre os melhores e mais uteis 
t('mos o Instituto polytechmco, do 
qual já têm ｾ｡ｨｩ､ｯ＠ diversas tur­
mas de jovens diplomados, 

Vamos ceder lugar ao que disse 
a tal respeito . a ｮｯｳｾ｡＠ presada 
collega A NaçãO, do Rio de Ja­
neiro: 

<De ha muito se resentia em 
Santa Catharina a necessidade 
de uma escola de ensino superior, 
em que a mocidade d'aquelle Es­
tado podesse haurir elementos 
para entrar, com a certeza de 
exito, na luta pelas altas posições 
sociaes e em prol do engrandeci­
mento da terra barriga verde. 

Por iniciativa do illustre dr. Jo­
sé Boiteux, infatigavel secretario 
geral da Sociedade de Geogra­
phia. hoje secretario de estado em 
Santa Catharina, cargo que alli 
Já desempenhou brilhantemente 
no primeiro governo do sr. dr. 
Hercilio Luz, conta hoje o Estado 
de Santa Catharina. um estabele· 
cimento de ensino superior, re­
gulamentado nos moldes dos seus 
congeneres reconhecidos pelo 
Conselho Superior de Ensino. 

rior, de accordo com a lei ｡ｮｴ･ｾｬｯｲ＠ ção que e:;ta sendo feita antes dos ｯｰ･Ｎｲ｡ｮｾｳ＠ entra· 
que autorise o poder execullvo feita nessa m?vlmer:- rem no serViÇO, AS:.lln, e um mo-
a auxiliar fi constitulçilo do mes- ta da rua, que ｾｉｧ｡＠ a CI- do de proceder, que ｣ｯｮｾｬ､･ｲ｡＠ o 
mo patrimonlo. .. dade com o plttoresco operario, o empregado, um escra-

No pavimento ｳｵｰｾｮｯｲ＠ funcclO- arrabalde do ｍｾｧｬＭ vo, sem direito de reclamar, esem 
ona a secretana e ali estilo esta- lhães, vem, como e ｲＺｾＭ direito, até, de comer . . 
belecidas a sala da congregação, tural, emilellezal-a aln-\ T emos esperança em vertudo. 
quatro salas de aulas, os gablne- da maiS, tornando· a i dentro em breve, normallsado 
tes, a bibliotheca e o museu. , mais larga e completa-I._ ._._ ._·_·_ ·_ ·_·_·_· __ 

No pavimento terreo funcclO- mente nlvellada. Innumeras são as cnançJ" sal· 
nam os cursos de agnmensura e E' mais um melho- vas das lombrigas com o u'o da 
de clinica odontologica ( prallca), ramento, que mUI!? Lombngueira do ｐｩＱ｡ｾｭ｡｣･ｵｬｬ｣ｯ＠
ali se realisando a asslstencla gn- vem ,-atislazer ás eXI I Chlmlco Silveira. 
tuita desse serviço, diariamente, gencias publicas e pelo 
com uma grande concurrenCIJ, qual qamos parabens 
registrada em livro especial. . á Lagun a. por vermos 

Écos & factos 
O Instituto Polytechntco é Ils- e acreditarmos no seu 

callsado pelo governo do Estado franco prngrt'dir .. , IA CRUELDA,DE OOS BOL-
sendo actualmente seu fiscal o sr. Parece-nos a nó" que melho SHtWIKISTAS 
dr. Alvaro Monteiro de Barros. ramentos semelhantes :Jos que E . bl" d F' a o 

Por indicação do sr. _ dr. José estão sendo execlltdd')s n<l rua m artigo pu. Ica o ｾｾ＠ Ｌｾｧ＠ '.-: 
Boiteux em uma das ultimas re- Calheir. s do Graça. qualquer su- usr. ｪ ＨＩＬＮ･ｰｾ＠ Reln ,ch refere se. a, 
uniões da congregação, fOi Insll - ｰ ･ｲｩ ｮｴ ･ｾ､･ｮ ｴ･＠ Municipal é caplz ｨＬｬｲ｢｡ｮｾ｡､ｾｳ＠ ＨＨＬｭｒｭｾｴＱ､､ｓ＠ ｢ｾｾ￪＠
tuido um Livro de oU/o, para re I de os fazer, p'Hque. s,'gundo ｢ｯｾｳｨ･ｖｬｫｬｳｴ｡ｳ＠ WI_ ｕｾｓｬ､Ｚ＠ ,e, S 
cebimento de donatIVoS com ap- con:.ta, a munldp.t1id.lde não dl:s hOJe, pela narraça? de tU,gltIVO' 
plicação ao desenvolvimento dos I pende nem um vintem .. , que esses bdfbdrvs. ｣｡ｮｾ｡､ｯｳ＠ ､ｾ＠
gabinetes. . Realmente, é progresso P Ira a fuzilar, de metralhar, e enforcar, 

E asslln fundou-se na capital nossa terra. milS, é preciso não alogavam .. no mclr Negro, no gol, 
catharinense um solrdo estabele- cu'ófundlr, p .. rque, lá fórd silo ca p.ho de Fl1andl t e r:os grande, 
ｾｩｭ･Ｎｮｴｯ＠ de ensinO ｳｵｰ･ｮｯｾＬ＠ que: pazes de julgar oura COUS.l .. , ｲｨｊｾＬ＠ centenú'; de olilclaes e bur: 
lá ve coroados de eXlto ｯｾ＠ ｳ･ｵｾ＠ OXdlá, seja uma inverdJde o guezes, mulh('r es e cnançolS, E e 
eslorços, dIplomando, apos cur que n,JS ｣ｯｮｾ ｴ ｡ＮＮＮ＠ be_m. eloquentl' esta carta de um 
sos reguldfes (para os ultlmos • • olllclal da m,mnha francezo1: 
exames do .. quaes foi dispen>d- Foi exonerado. ha dias, do 10- .Temos dois coúraç ｉ､ｯｾ＠ em 
do o decreto que approvava por gar de guarda trem, o sr. João Odcs,i! Um delles, precisando 

Relerimo-nos ao Instituto Poly­
technico, contando com os cursos 
de Pharmacia, Odontologia, Agri­
mensura e Commercio, 101 funda­
do aos 13 de M::rço de 1917. 

A direcção do novel, mas já 
reputado Instituto está, pela una­
nimidade da congregaçào, entre­
gue; ao sr. dr. Augusto Fausto de 
Souza, engenheiro civil, sendo 

promoção) - duas turmas : uma Affonso, antigo luccionano da ha algumds senülnas. fazer uma 
de cinco agnmensores e outra de Estrada de Ferro D. Thereza investigação, laz mergulhdr um 
quatro cirurglõe; dent.istas., Chrislina, pelo simples lacto, di- escaphandnsta. Poucos rrlllluto; 

E dando esta notlcl8, não po- zem, de terem dito ao sr. dlrector depois o hom n dá o ｾｩｧ Ｌ ｉＬＬＱ＠ de 
demos negilr o direito que o sr. da Estada, dr. Alvaro Luz, que alilrme.!sam -n o, desemhdl,lçilm' 
dr. José BOlteux, conquistou, de João Alfonso era mUito a favor da no, inconllncnte do ＢｾＧＧ＼ｬｰｨＬＱＡＱ､ｲｯ＠
figurar no quadro dos Illhos be- greve. e ｶ￪ﾷｾ･＠ que o homen p"rdell C\ 
nementos de Santa Cathanna, e Si, de facto, foi es ta a cnusa, seillldos Quando voltd " ｾｩ Ｌ＠ rilh 
por isso O Dever que sempre ap- temos a dizer que JOilo Alfonso )$ dentes, e n,)o se arr,lnl , d.:1le 
plaudlo os que pelo seu amor á 101 victlma de intnga, habrlmente senão estas ptlavr IS : .E' hom­

. seus companheiros nessa ar­
dua !llisaão os srs. drs. Joaquim 
DaVid Ferreira Lima e José Ar­
thur Boiteux, agrimensor Frede­
riCO Selva e cirurgião dentista 
Achyles Wendenkin Santos, res 
pecllvamente vice-director, secre­
tario, thesoureiro e sub,secre­
tario. 

Reconhecido oiiicialmente pe­
lo Estado, em virtude de um de­
creto legislativo, o Instituto Po­
litechnico, por motivo de uma lei 
･ｾｴ｡､ｵ｡ｬ＠ do Paraná vê reconhe­
cidos nessa unidade da Federação 
os diplomas que confere aos seus 
alumnos. • 

O seu corpo docente compõe­
se dos srs. engenheiros civis Au­
gusto Fausto de Souza Olavo 
Freire Junior, Francisco' Xavier 
Rodrigues de Souza, Oscar Ra­
ｭｯｾ＠ e Armando ｋｮｾｵｧｨｴ［＠ do sr. 
｡ｧｮｭ･ｮｾｯｲ＠ Frederico Selva' dos 
srs. medicos drs. JoaquIm David 
Ferreira Lima, Raul de Freitas 
Melro,Fe1ippc Machado Pedreira 
Antonio Vicente Bulcilo Vian: 
na, Allredo de AraUJO e Remlgio 
de Oliveira; dos srs. drs. em direi­
to José Arthur Boiteux, Ivo d'A­
qUlno Fonseca e Cid Campos; 
dos. srs. pharmac(-uhcos Henrique 
Bruggenwnn e Antonio ManClo 
da Costa; dos srs. cirurgiões den-

terra natal, sempre procuram fa- tecida por algum Il1lhviduo, a vd! E' horri\'el!, 
zer alguma cousa por ella, fell- quem o sr. dr. Luz não deVia d,lr Manda se outro escaph,IIHlri;!a 
cita com elfusilo, o dlstmcto e credito, sem syndlcar. ao lund,). Da-se COIII , ,', te a me l 

eSllmado.cathannense, por mais João Alfonso, que sempre foi coisa. Almal, ｣ＬＮ･ｵｬｨｬＧＭｾ･＠ um ter 
este serviço prestado á sua terra um empregado zeloso, está na es ' ceiro, desta vez, um r<lpn!(lo so­
natal. trada de ferro, ha millS de 30 an lido e valente. Pour.)s nnnulOi 

ａ［Ｇｾ･ｬｨｯｲ･ｳ＠ ｭ｡ｲ｣ Ｇ ｡ｾ＠ de ｣ｬｧ｡［ｲｯｾ＠ nos, e por ｩｳｳ ｯｾ＠ pilfa elle ser caslI \ ､･ｰｯｩｾＮ＠ a 1I1(:;;ml m,l\1obr<l, c 
no Hotel Brazi1. gado da maneira que 101, somente rapaz é puxado a supcrfici,'. 

tendo commettldo uma grande Desta vez,o escilph"mlristo nãO 
Novas cedulas falta. desmai1, e poude rontM. ｩ｜ｬｬ､ｾ＠

Começarilo a circular,em Julho. Não queremos que o dr Luz. mnda de medo, que l' lIe viu c 
as novas cedulas de 2$CXXl, da seja um perseguidor de seus su- mar povoado de corpos hUln.H1ú< 
12'. estampa, trazendo o retrato balternos, porque S.S. bem sabe de pé, que os movilllentos d 

do Marquez de Ollnda. que aóSlm pr.)cedrndo, chama so- agua, ainda sengiwis naquei1: 
Estas cedulas loram fabricadas bre SI não s6 a anllpathla dos seus meia prolundld,ldc. b.I1JIlÇ 

!lOS Estados Unidos. empregados,como de todos aquel mollelllente como nl!{'ls mon, _*_ ｬｾｳ＠ que não pactuam com InJus- truozas, os cabellos enç.tdo' pari 
A maior compra de hçJas. Ali • cima e os braços alçados ｰｾｲ｡＠ I 

gado . oão ,onso, com certeza, n<'lo superfície ... 
O . . . . 101 demmlttldo; fOi, talves, sus- Todos esses C'adawrrs, r('lt-

Fílgon,IICO An?loSul -Amen-1 ｾ･ｮｳｯ Ｎ＠ Um emprcgndo ｡ｾｳｩｭ＠ an- dos no lundo P lr p",lr:l', tortWOm 

cano ･ｾＬ＠ ･ｬｾｏ＠ ｾｏｏ＠ ｮｯｾ＠ .Ayres, a I tlgO, .não pódo: ser allrado á rua. um aspecto dL' ViJ" ,'xtraodiIlJ' 
comdPra e b' , ｮｯｶｬｬｾｯｳＬ＠ pa- depOIS de haver env.elhccidO no I· rlJ, corno as arvores de 111111 .no-
gan o, por cu eça, o cqulvfllrnte seu serviço. . _ , , pJ' 
em dinheiro brasileiro a 3558 I 10 N' t resta, ｶ ･ｲｧＮｴ､｡ｾ＠ pelo \ enIO. c . d 
ou seja um total de 3 Gi 2'4280CXXl' Ai! os, em

il 
os certez,1 que Jo;1o I recem Ch<lrIHH o ,'scllph,lndm

l 

E' ." Q • onso, n oacornpanhavn a gre- que desceu até alli 
essa a maior compra que se ve, porque ouvimos sua cntica a I H '. 1 .',: '.' 1 nuris1a, 

tem feito no mundo, considerada . esse respeito, e isso nos baslfl I ｶＨＧｬｨｾｾｉＢ＠ á, diZ, o ｃｾｃＢｉｐ＠ ｬＧｾｩＱｮｴｬ､｡ﾭ
ella de uma só vez c de anlnhles parn ,Icreditilrrnos que elle m)') de ti' e ｾｮＳｾ＠ ... as ｾ Ｎ ｬｬｮ＠ qcr co\1l 
de uma s6 qualidade. fOI demettido por este ' motl'vo p 'd" que n' o po 1,lIn s. ､ｾ＠ ur' . ara os senão aos troncOS 

!tu 
ｾ＠
ｾ＠
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ctos 

o De-ver 
3 • vures de uma ｦＱＨＧｲ･ｾｴ｡Ｎ＠ ｉｲｬｬ｡ｾｩｮ｡･＠

a Ill\'ia lu? ofl'llina e trallslumla 
que [l'IIJ<I il 25 ou 30 llIl'tros ck 
SUIll'rficie d.l aguil, l' todos n;Sl'S 
tlSpl'CIOS que parCCl'nI ｬ｡ｮ￧ｴｬｲＮｾＨＧ＠

tiO recelll'chegado, b:llançando. 
se ｭｹｾｴｬＧｲｩｵｳ｡ｭｬＧｮｴ･＠ no estado 
que, ('m rhisica, se Chillll<l equili. 
brlu indiffer('nte . 

tos. - Li COI1l prazer, no numero R 't . d d 
ultimo do vosso conceituado or. ecel uano e oces 
gJo, uma 11011('Ia sobre' a minha 
humilde indivídu.didaut:, que bas. 
ｴ｡ｮｬｬｾ＠ nH' surprehcndc'ul ... 

J1\ exposta a minha defeza {J 
UI1l Illorbido como tu, jú nao tenho 
ｭ｡ｩｾ＠ nada a dizer, porque analy. 
sei a tua doença, e vi, que não 
passas de um grão de areia mui. 
to inferior. 

--TORTA DE ABOBORA 

Nesta época ue palxôes ue in-I Toma·se uma abobora bem ma· 
｜Ｇｬｾｪ｡Ｌ＠ e de' IlIl1liuc'cencia, .• em 1 dura, descasca-se, em. pl'daços 
que a llledlo('IIdade de IIH1us da. ' que se cosmham no leite. Estan. 
das COnl a burgll('zia, procuram d? ｃＬｾｳＮｬ､ｯｳ＠ estes pedaços, deixam­

ｾｾ＠ ..... _---.. _ ... _ ......... _ ......... ｟Ｍｾ＠ I mcno""pn.}z:lr () artlst" que lut!! Sl es.c0rrcr, e plJ:-tsados por urna 

Porque ndo te> enforcas? ! 
Lag. 10 -6 - - 1919 

GLNTIL ｃｕｾｴＱＢＬ＠
ELIXIR DE NOGUEIRA pelo ｉｾｃＧＺｉｉＬ＠ -. aUlnJra que <Ilguelll peneira,. reduzem·se u polpu. 

111Ija :lInda quP n'" Imga p,llavras Aju'lt,ull'se, acuda kilografllma do Philrmacluti.-o Chil1lico Joiio 
da SII\'a ｓＢ｜ｬｾｬｲ｡Ｎ＠ Cura ｆｕｉｾｬｊｎＮ＠n I.OS, 

de cunlorto e de IIIl'italllçnt(l! dessa massa 8 gemmas de ovos, 

N AS 

Diversas 

Sei pl'rfc'itamentl' que nada sou 250grammas dL assucar, uma co­
e qlle lI.!da reprl',elllo no Illundo Ihermha de sal, 2 colheres de pol . 
d'lnrte >ublJme que tanto l'ngran- ' vllho e uma de manteiga; amas· 
dc,teu o autor uo < Ouarany;. Ｇ ｳ｡Ｚｾ･＠ bem, juntado-se finalmente 
sei t.unbt'm que os amilvel.; l1lCll,4 gemmas de ovos ｢｡ｬｩ､ｯｾ＠
auejl'ctivos da vossa local, s<1o e ｵｭｾｬ＠ ｾ｡ｬｨ･ｲ＠ ｾ･＠ agua de flor de 

_\I tos interesses do Estado. _ simplesmente filhos da \'ossa ge.' ｬ｡ｲＲｮｬｾｬｭＮ＠ Delta-se a ｮＱ［Ｉｓｓｾ＠ em 
E' assaz conlll'Cldo o vivo 111 te- nerosldade par.1 com () vosso p.1 'um;1 torm;l uotada de manteiga e 
lesse com que o o.mo. sr. dr. trinu umigo; no entret<lnto. l'IIes COZinha-se em forno temperado. 
I h' rnlio .Lt1z, elllll1entc Go\'crna. sempre constituem um estllllulo I D\'lt.l se sobre o ーｲｾｴｾＬ＠ ,envernlsa· 
dor do Estado, ｰｬｬｾｮｯｵ＠ pêlo ｴｾＬｬｬＱＮ＠ par.l ｡ｱｵ･ｬｬｾｳ＠ que, como cu. pro- se, cO,m assucar e enleUa·se con· 
sitO dos produt!os colonides na cur;1I11 atra\'es dl' todas as dlffICl;I-1 vCnlentemente. 
"uh:! ｴｾｲｲ･ｵ＠ de TherezJ Christma. d:lues, cO:1qllistar na'arte o idéall ｌｾｉｔｅ＠ DE FOR:-.IO 

ｾＮ＠ Ex. recebeu honl\'m, o se-/ qlH' a,lmejntn .•. Tres garrafas de leite, 250 ditas 
gUll1tc ('xpressi';o telq;:rammi1 dt, E e por ISSO, tnPU caro redactor, de assucar refinado. 9 ovos; dei. 
agradecllllcntos; qUl: l'U \,'nh,) \·os agradecer. te·sl' em tacho a f Minha de trigo, 

<Laguna, 7. Reconhr c d lS li ' Julio Barreto.- La!.{una, 8 de Ju- ilS gemmas de ovos, e depois de 
intcr\l'nçilo de V. Ex, p"ra a C'X 1 1110 U' 101[). • tuuo bem 1Í!.,"lldo, ajunte·se o leite, 
pürtaçJo uos nnssos prrIUlll'tu-; ._'. . assucilr e canella em rama, leve. 
Jl,,' la. l:strada de. ｪｾｬＺｲｯ＠ D. Thcrcz I "IIo-.;pede,.., & Vwpl1ltes se ao fogo e logo que estiver co. 
ｌｬｭｾＢｮｮＬ＠ hOJe In!CI:I<J ,I, \ ' 1I1l0S :'0 A Mu h d _ P 'I \ . SIU,), ponha se! enl pratos; depOIS 
InJarldnll'llte apr:,elltar " 1I0SSd " p '18; li ｾ＠ a J', . l' o • laJ., batam-se as claras, rale-se um Ji. 
r.cspeltosil gralldolo ank a anrlo , \ g 'I' OI jeuo J..Ilncto 111110Ç') dr. mão verde, misture-se e ､･ｬｴｾＭｳ･＠

' • , rr ,'IC 1<1 o nosso co e"'lI d'l . b . 
sa npprOXm1:lçaO UO, centros con· R ';" ( /li -/ d ", FI ""', ' so re os pratos de creme para Ir 
sUIlIIJorcs. ,u., a a.' ra a, ue urJa no- ao forno corar. 

...:: I ' t I" pollS. 

"-- .. ＭＭＭｾ＠SAlmA DE ORIGEM -SYPHI. 
L1TICA 

O sr Leandro de Araujo, de 
Novas Russas, Ceará, nos declara 
em carta de 3 de Março de 1911, 
a sua cura pelo Elixir de No. 
gueira, do Pharmaceutlco Chlmi. 
co João da Silva Silveira, de 
sarna de origem syphilitica. 

DECLARAÇÁO 
Tendo eu, "em fins do anno 

transacto, pedido a minha demis­
s<lo de SOCIO da Sociedade Co. 
opPrativa da Villa de Urussanga, 
venho declarar ao publico que 
desde primeiro de Janeiro do 
corrente anno, me considero co. 
mo extranho á referida associa. 
ção, da qual não tenho mais 
direito nem dever algum. 

Urussanga, 12 de Maio de 
1919. 

Antonio Ferraro. 
ｾ＠

....., 
Dóra Pires Silva 

e 
AmphiJoquio Silva "0 lei amos a \'11 10,,, Inter\'en· O' · 11 João Trigueiro 

çJo U..: V. Ex. no serlllU ') ue COI1- lo\"en co ･ｧｾｾ＠ que c?mnosco . 
, con\'I\'eu alaulls dias dei a t 

ｾ｣ｧｕｬｲ＠ a cOllstrucçào IIlll1lediatd . _ ,., . x en re 
dJ no,s:J c't,lção e " abertura do no, IU,nd.ls saudades, pelo seu 

_ , , participam as pessoas de sua amlZa. 

de o nascimento de sua filha 

telcgrarho pnra ｲＬｬ｣ｩｬｾｴ｡ｲ＠ o intl'r- ＺｾｾＺｾｨｾＧＺ［Ｚｾｯ＠ de, ｢［ｩｾｾｵ｡＠ maneira 
canlhl0 ｮ･｣･ｳｾ｡ｲｊｯＬ＠ lomentando "c cs raro ....... -- -.---

Antonio Dias. - DepOIS de 
um mez entre sua familia e seus 
a'nigos, regressou para Blume­
nnu, () nosso prezado patricio An· 
tonio Dias, onue exerce, com pro· 
ficienciJ, o cargo de telegraphlsta. 

ＭＭＭＭＮｾ＠ .... ｾＮＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

as n0ssas industnas,o commerno, 
a lavoura, fontes de riqueza do 
oqulenro Estado que tão digna e 
patrioticamente dirigis, Corueaes 
saud,lçul's, Sá .\tenues, M<lrcos 
RU\'élrb. Hodolpho Welckert, E. 
Noceti por si e André Wandhuu· 
sen &. C0mp., Ｎ｜｜ｾｲｴｬｮｨｯ＠ Guizzo, 
Frederico .\tlrl,:to, Pedro Benedet, I Flores de laranjeira 
Cooperiltl\'a Victoria, Bortolluzzi 
IrmildS, AlCides Neves, José Plaz· 
za, Leopoldo Klelll e Jacintho 
Tasso. > 

(Do Repub/ica,) .... ' .. ------------
Pela instrucçlio 

Foi nomeada professora do 
Grupo Escolar desta cidade, a 
professora normalista senhorinha 
Inah SOllZCl. . _. --------
Novos ｣ｯｬｬ｣Ｂｾ｡ｳ＠

O sr. JOão Gonç,llves, filho do 
sr. Antonio Gonçalves, morado 
na Ponta das Laranjeiras unio·sp 
civlÍmente á senhorita Sebastlanll 
Fernandes Neves, filha do sr. Pe­
dro de Souzae Nves. 

Nascimentos 

O lar do sr. Octavio Carneiro 
foi mimoseauo com u nnstímento 
de mais um filhinho. 

Parabens. 
-Q 

Brevemenle ôpparecerá em Or-I ｒ｣ｬｩｾｩｯｳ｡ｳ＠
leans, um novo collega, que terá I ' 
o tl!ulo de Imprensa. Esse sema. I Com uma pompa fóra do com· 
mlrlo, que será noticioso, terá mum, reahsou-se a, 13 do corrente, 
como dlrector-propietario o nos- a tradiCional festiVidade de Santo 
so amigo, Godofredo M'lrques. AntOniO, que se revestiu do maior 

bnlho. 

SOCIAES Diversões & Soorts 
A.t:radecimentos 

Cinema Central. - Será foca­
Julio ｂｩｬｲｲｾｴｯＬ＠ que por ser mo. Iisado hoje o ｦｩｾｭ＠ _ 

desto demaSiadamente, tem pas· Palxao 
sado o seu melhor tempo occulto drama americàno em sete actos. 
na penumbra do esquecimento, 
quasi n;)o acreditou na sincerida- Enfermos 
de das nossas palavras, acérca do I - , 
seu talento de artista, e, em agra-I Tem estado acamado, o sr. dr. 
decimento, dirigiu·nos a seguinte Holland;l Cavalcanti, digno Dele-
carta: gado Regional. 

II/ustre Senhor Redaclor li' < O ｄ ｾｳ･ｪ｡ｭｯｳﾷ ｬｨ ･＠ prompto resta. 
Dever>. - ａｭｩｳｴｯｾｯｳ＠ cumprimen· belel:Ímento. 

DIRECTORIA DA INSTRUC­
çÃO PUBLICA 

COMPRA DO MATERIAL OE EXPEOIE:-ITE 

De ordem do exmo. sr. dr. Se­
cretano do Interior e Justiça, de­
claro que, de ora em diante, os 
srs. directores de grupos escola. 
res, escolas complementares e re. 
unidas nãO podem comprar a pra· 
zo o material necessario ao expe­
diente, em ｶｩｾｴ｡＠ de receberem 
nuiantadamente a verba relativa 
ás despezas de cada mez. 

Directoria da In<trucção Publi· 
ca, Florianopolis, 26 de Maio de 
1919 . 

Henriqae da Silva Fontes. 
ｅｬｬ｣｡ｲｲｾｊ［ｲ｡､ｯ＠ do ell:lK'dientt:. 

AO O. STRAUCH 

Quem és tu, e com que dl\'eito 
me insultas? 

Só mesmo do teu cerebro de 
hypocondriaco, onde se agita ma· 
cabra mente idéas demolidoras; 
em summa, mesmo que fosse ver· 
dade o que affirmas, eu teria mais 
direito do due tu, porque sou bra· 
zileiro e estou em territorio do 
meu paiz. 

Laguna, este pequenino torrão, 
não é terra do Kaizer, é a minha 
terra, pertence ao Brazil, é a ter· 
ra da liberdade, do civismo, e não 
a terra da tyramnia. 

Tu me conheces? Tu sabes 
quem eu sou? Indaga! Procura 
primeiro conhecer a quem perten· 
ço! Eu vim ｾ｡ｨｩｲ＠ morto aqui lI! 

Como tal? Se aqui estou ape­
nas cumpro ordens do meu chefe; 
do mesmo modo poderia estar em 
outra qualquer parte do meu Paiz 

Pensas que me insultas em 
cha'mar-me de rato branco? Nilo! 
nao, porque com o mesmo direito 
chamarte·hei. méganlza. > 

• ..,ARIA DO CARMO 

\.. Laguna,·/-6-/9/9. 

..J 
- DECLARAÇAo' 

OS ｡｢ｾｩｸｯ＠ assignados declaram 
ao publico em geral e ao commer. 
cio em particular,que dissolveram 
amigavelmente a sociedade que 
até aqui girou sob a razão social 
de 

Irmãos Bainha, 
retirando-se, pago e satisfeito de 
seus haveres, o socio Lucas B::i. 
nha, tendo assumido a responsa­
bilidade de todo o activo e passi. 
vo da extincta firma, o socio Fer· 
nando Bainha, que continúa com 
o mesmo ramo de negocio, sob a 
sua firma individual, esperando 
continuar a receber a mesma pro· 
ｶｾ＠ de confíança que o publico e 
o commercio sempre dispensa. 
ram á firma antecessora. 

Laguna, 31 de Maio de 1919 . 
Fernando Bainha. 

Lucas Bainha. 

A' PRAÇA 
O abaixo·assignado declara ao 

publico em geral e ao commercio 
em particular, desta praça e fóra 
della, que, devido ao fallecimento 
do socio João Estevão Soares, a 
firma commercial, que girava sob 
a razão social de 

Joaquim Soares & Camp., 
ficou extincta, ficando o socio so· 
brevivente com o aclivo e passi· 
vo, dH antiga sociedade, e, con· 
tinuando em succcessão, a firma 
individual, de 

Joaquim Estevão Soares 
que espera receber do publico e 
do commercio, a mesma prova de 
confiança, dispensada a flnna ano 
tecessora. 

Laguna, 27 de Maio de 1919. 
JOAQUIM ESTEVÃO SOARES. 
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o Dever Ｍｾｾ Ｎ ｾＮＬＮＮＮＮＮＮＮ＠

v. Ex. quer ter a pelle fina e 
assetina{la? use o sahonete 

4: ｟Ｎ ｾ ｾＭＺＺＺＺＺＭ］］］ｾＺ］ＢＢＧＢ＠
ｾＭ

Hygiea Soap 
(Marca Registrada) 

o sr. negocia com os seguintes artigos : 
Flanella Rendas Lenços. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro . 

IVIIRE-SE AQUI! 

Cobertores Cigarros Bahús. 
Colchas Fumos Vidros de placas. ｾ＠ co. ' ." " 

ｃ ｡ｳｾｭｩｲ｡ｳ＠ Sabonetes ｃｯｾｯｳ＠ de todas a.s qualidades. G es W ell1' sch & CJ.d. 
Camisas Fitas Artigos para alfaiates! oro . 

ｾＭ ＢＧＺＭ］Ｍｩ｣ｯ＠ exclu siVo para. 

R:lo "e .... _eirO 

o mais fino e meJ110r para a cutis 

A VENDA EM TODA A PARTE 

Os jomaes mais afamados, deste Estado, dizem que a 
fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, 
continuando sempre victoriosa, porque terr. "empre um grande 
s/oe/': de artigos nacionaes e extrangei ros, vendendo sempre 
com grande successo, por preços fóra do commu m. E tem -.---------
poder ｳｵｦｦｾ｣ｩ･ｮｴ･＠ ｰｾｲ｡＠ attender a qualquer ー ｾ､ｩ ､ ｯＮ＠ A victoria C\'I n'l ca C'I ru rg'l CO -O e ntar'l a 
e lucros sao garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nossO 
preço é um só e assim não será itludido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes mUito bem; quarto. 
compete ao sr. nos honrar com a sua visi ta , e não se esque-
cer do 
P ARAISO D A LAGUNA 

DE 

DOS 

Cirurgiões dentistas 
Antonio Rlfrebo be noronha 

E 

Robolpho be Souza 13ou\JeÍa 
Diplomados pela faGuldade de MediGloa do Rio de Janeiro 

ELIAS PAULO & IRMIO 

"O Dever" 
Especialidades em dentaduras com ou sem chapas, 

., pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e obturações a 
ouro, platina. granito, porcettana e corôas de Davis. 
ANTIGO CONSUL TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracções de dentes completamente sem dôr SEHANARIO INDEPENDENTE 
Laguna - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 

ＮＦＸ ＱＱｩ Ｚｬ｟｡ｾ Ｍ I 

• 
o'. 

107 RUA l 0. DE MARÇO, 107 RIO DE J ANEIRO 

｣［ＭＮＮＮｾｅｉ＠

ANNO ....... .. ..................... 5$000 
I ｃ ｾ ｭｭ ｩｳｾ ￵ ･ｳＬ＠ Consignações e Conta Propria. . 
Recebem a conSignação carnes de porco, banha, touclOho, 

cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz. SEMESTRE . .' ................ . ....... 3$000 
PELO C;O .... EIO I 

ANNO ........... . ............ . ... 6$000 
.. .. 3$500 SEMESTRE . . . . . . . . . . . . 

ANNUNCIOS : 

Tempo 1 pg. I 1/2 pg. I 1 4 pg. I 1 8 pg. I 1 16 pg. 

1 anno \ 1808 I 1 00$- ＷＰｾ＠ 408 ＲＵｾ＠
6 mezes 1 008 Ｗ Ｐｾ＠ 40!3 258 15:3 
J mezes 7013 I 4013 25í::i 158 Ｑ Ｐｾ＠

1 mez 358 208 I 138 8.'S ＵｾＧ＠

A pedidos, editaes e entrelinhas, 200 réiS por linna ou 
fracção. 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignaturas principiam em qnalquer época e termi­

nam sempre em Junho ou Dezemb ro. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petisqueira e Conquistador 
para banha. 

Telegramma-CAVADO. Rio-CaIxa Postal,305-Telep. Norte 326 

ELIXIR DE NOGUEIRA .... C) " 

Cura ｾ［Ｚ＠ N ,g oi 

L.ttJ3mrnto das .,... 
ttnu do pucO(o 

ｴ ｾＢｂｉ＠ Inll.mm.\O<. do .tt-
..... ro 

COrrimento dOI ouvi .. 
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